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Especialistas discutem 
perspectivas da educação 

por Claudia Izique 
. 	de São Paulo 

Ç.As -novas regras do mer-
cado • internacional desa-
fiam as políticas educacio-
nais de países europeus, 
asiáticos, americanos e la-
tino-americanos. A dois 
anos de sua unificação, a 
Europa garante a livre cir-
culação de pesquisadores, 
professores, estudantes e 
reconhece diplomas uni-
versitários obtidos em 
qualquer um dos doze paí-
ses-membros. O Japão de-
fine áreas prioritárias de 
pesquisas médicas, enge-
nharia especial e nuclear e 
biotecnologia. Os Estados 
Unidos avaliam a eficiên-
cia, de seu sistema educa 
cional, enquanto na Améri-
ca Latina se busca saídas 
para o "atraso". 

Diagnósticos da realida-
de_ educacional da. Ásia, 
Amériga do Norte, Europa 
e América Latina foram os 
temas de abertura do I 
Cóngresso Mundial de Edu-
cação, promovido pela 
Confederação Mundial de 
Ensino Privado (COMEP), 
que iniciou ontem, em São 
Paulo. Os debates seguirão 
até amanhã. 

A meta de uma *reavalia-
Oo de sistemas educacio-
.náis é assegurar um nível 
de'qualificação adequado, 
eficiente e competitivo. A 
educação ajuda a criar "as 
:condições necessárias para 
.a 'coesão econômica e so-
-cial da comunidade", ava-
lia Alvaro Fernandez Mar-

,tinéz, vice-presidente da 
Confederação de Ensino In-
dependente da Comunida-
de , Econômica Européia, 
conforme apurou a repór-
ter Rosangela Capozoli. 

."0 nosso sistema não for-
'má mais recursos humanos 
, em condições de concor-
rência com a economia 
mundial",, diz Alex de Jor-
ge, especialista americano 
em educação. A implemen-
tação de novas tecnologias 
implica um investimento 
de.milhares de dólares, se-

, gundo Jorge, para a requa- 

lificação de funcionários. 
"No Japão, os operários re-
cebem o manual •de instru-
ção e se reciclam. Eles têm 
escolaridade melhor que a 
do operário médio ameri-
cano", ele completa. 

No Japão a educação de 
primeiro e segundo graus 
é, fundamentalmente, res-
ponsabilidade do Estado 
que investe US0290 bilhões 
anualmente na educação. 
Mas grande parte das uni-
versidades é privada, diz 
Masanori Fukushia, repre-
sentante da Sociedade Ja-
ponesa para a Promoção 
da Ciência. Nos Estados 
Unidos e América Latina, 
onde a participação do Es-
tado em todos os níveis de 
formação é preponderante, 
a formação de recursos hu-
manos coloca em discussão 
a qualidade do ensino pú-
blico. "Temos que rediscu-
tir a atuação do setor pri-
•ado", considera o ameri-
cano. 

"O Estado deveria atuar 
nas áreas onde o setor pri-, 
vado não opera e com uma 
ação subsidiária e comple-
mentar", avalia Edgardo 
Vicenzi, presidente da CO-
MEP. As escolas, ele diz, 
deveriam funcionar como 
"empresas sociais" e ope-
rar com critérios de efi-
ciência e excelência. . 

A participação do Estado 
na educação também está 
em debate na América La-
tina: . 

Na Costa Rica o go-
verno do presidente Rafael 
Angel Calderon programa' 
uma reforma do Estado — 
"maior racionalização de 
recursos" — que deverá re-
sultar numa reforma edu-
cacional, diz Ana Katchari-
na Muller, especialista em 
educação da Universidade 
Latino-Americana de Ciên 7  
'eia e Tecnologia e que as-
sessora o governo federal. 
Na Argentina, onde tam-
bém prevalece o ensino pú- ' 
blico, a melhoria do nível 
de educação "é urgente", 
na avaliação de Omar Li-
ma Quintana, reitor da 
Universidade de Morón. 
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